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* 'DOS 

A NOVA .... 
PA.RTIBOS 

Os partidos politicos, em 
Portugal, estão mortos. Mes
mo antes do 28 de Maio as 
suas organizações desfaziam· 
se, os seus chefes querelava,n, 
a sua tendencia madifesta era 
para a desagresação absoluta. 
Não admira. Sôbre que repou· 
sava111 os partidos? Sôbre 
contingen<;ias p,oliticas. Sôbre 
a triste roleta dosufrágiouni
versal enorganico. De maneira 
que a pobre essencia era a ins
t.tbilidade e a efemeridad~ O 
descredita dum chefe desfazia 
um dê$sfs grupos_ fectrclos. 
A vaidade dum outro chefe, qu' -'---.-. .... .,..i-..---
inspirava a apanhar nas suas 
maos o c001ando-criav.a ime• 
diatamente um outro grupo, 
tambem ficticio e passageiro. 
Qualquér intriga de conedores 
parlamentares fabricava e des
manchava partidos ... 

Privados da engren~gem 
disolvente ew que viviam, como 
haviam de sobreviver os p~ti
dos? 

.A.ndorlnlla• 
As precursoras da Primavera, 

as meigas e graciosas andorinhas 
já chegaram em meados de Fe
vereiro a Lisboa. Os dfas eram 
então primaveris e as noites gela
das. Mas boje são-no os dias e 
as noites, cà p41ra este Norte 
agreste porque a Primavera ain
da está distante. 

Bem vindas sejam as andori
nhas, que é sinal de que a Prima .. 
vera se anteciparà. 

Lêr, assinar e propagar êste 
jorna~ é o dever de todo o bom 
cidadão }fe ES.eozende e seu coo· 
celho; ele é o mais a~o. o 
que maior soma de btnelidos 
tem pr.estada a éste tortã<>, be
ndidos bem v1siveis e bem pa
tentes. Portanio toda a protec
~ão lhes é bem merecida e ca
bida. 

--..:i'""• ................ - - --· : 

Dos cRidicul<>S..t deLisboa: 
POR QUE os ovos conti

nuam a ir para Htspanha, ~'1lll á 
vontade que cl\ega a parecer im
possivel, no mercado realisado 
no dia }, em Campo de Béstei
ros, atingiram o pre\.'O de vinte e 
sete mil reis o cento! 

E ningueJll se mexe para 
impedir tão desaCorada candonga 
que se reflecte na economia do 
paiz! 

Tudo a~ dormir o somno 
dos bemaventuradosl 

Ora pois ..• paciencia 

A CILKBRE TOBU OI PfZ\ 
INCLIN.\D.\ 

UmPATEG 
aprumala. 

o de 1932. 

dor i:i =~~ •.',.1 guerra, inventou uma bicicleta 
v~ or~ Q:IDseguindo vo~r nela ;_~'=,· 
aobre Berlim, pefCOrrendo uma 
distancià de vinte e dois quilo- 1 

~5i~:~::: 1.,,,'=:. capital ãlemã, ach9u a coi~ tJo 
ai>Jurd~ que chegou a opôr-se i 
realisaÇão da experiencia. Mas 
Müller insistiu e dentro de ai- ~,,_=. 
guns min\ltOS provou aos des-

~~rg~:~ 1;. 

maquioa vulgar, teodo a tnáis , 

um 61~~ :O: eé ~ :~ ~:.~,,~.; preende o vôo pelo impUIS.o dos 
pés sobre os pedais, só no ar a>.
meçao~ /J m~or. a füednoar. e 

O inven• desta bicicleta i 
ganhou assmr o premio de dez l 
mil francos, olereddo em 1910 i 
po~ um il!®strial frap~ei ao pri- i 
me1ro av1.idor que conseguisse l 
voar numa bicidt!ta com azas. \ 

N.º 1.24 

B'• IH-n •r ... 
o t11 11111' •••• llffal 
8' •• a eapnt à 111r ... 

Cem tn falsa tenm 
h•IHlt llllPrt a ~ ... ., ••• 
llt Jarer, •9• 11• Jí'r& 
., •••• , ••• acMltU ••• 

Pobre de qaea 11 Jar 
lllÍI pérlda 'º~" 
Qae 11rometá Hll olllarf •• • 
Qie o teu amor '°'" •ara; 
I' ctllt a up .. 41 •·-

lar~o 
ftH. 

Ao principiar. o novo 
que .noa apnJz aogu~r sej'a, de 
facto, um ano de boa graças, 
ent~e os homeos, deseja,mos as 
ma10re$ venturas A lrriprensa 
Portuguesa, e, muito especial
mente 30 generoso e amável se
ctor dessa poderosa e aitilristat 
força do pe11samento, que mos 
honra com a genJileza da ~ 
vis1tâ &o,inal • 

E9o.,.ln11.-E" e> rft>. 
me profund~mente reg-ionalista 
que mopta o simpAt;;o. ejá pl'e· 
vc;cto órgle> de EspO:SCnde~ 1>9is 
~U,COJJ'I nobreaa,_o seu 43·º 
aniversario, há p<>tlCO lemp<>.
Sacrificios, pçrS16tcncia e enex
ceàtvtl clvisn10,_-et!; o que nos 
ensina Q valoJ.OSO c;9,léga. a quem 
fdiatam()S Pch seu pattiotismo 
exemplar. 

Do cNodcia.de Cabo Verde»6 qalmeaa· . 
rio re&ioMHtta qpe 1e pablica em S. Vicente. . 
de ,9 de~ du9.12, aoo 1.•. 

Joel • Magalbãe 
l§Mee.1 

CONSULTAS; 
... e•uea.t., 

• ••• ••• t& ás ta 
••ela .... 



Conferencia ·de 
S. Vicente de f>anla 
Esmolas recebidas em Novem

bro e Dezembro do ano findo: 
D. Maria Mariz JO:t'JOO 

D. Maria Pinheiro 2:JbOO 
D. Amelia Fonseca )O:tbOO 
D. Adelaid~ Moreira ):tbOO 
D. Regina Vasquinho f.:JbOO 
D. Emilia Niny IO:tbOO 

D. Cecília Viana de Lima 5~0 
D. Angela Vasconcelos ):tbOO 
M.a Angela Vasconcelos I;f!JOO 

D. Balbina Campos 5loo · 
D. Maria Faria 1 161L'J90 
D. Antonia Quesado 10;.a:oo 
D. Maria C. Teixeira 2;rp50 
D. Candida Areias ):tb)O 

D. Renée Vieirá • );t!lOO 
D. Virginia A. Gomes ):tbOO 

D. Balbina Beirão 10$00 

D. Laurentina Pimenta ):tbOO 
Elisa Ramos 2.;t>OO 

Ana G. da Silva 4:tll)O 
Balbina G. da Silva l:tJJ)O 
Maria Martins Capitão 4:tJJoo 
Valentim Fonseca . } o.;t>OO 

Alunos do Colegio So;rr;oo 
• Joel Magalh'les IO:tbOO 

r. Souza Santos ptoo 
r:: Jvfario Viana ):tJJOO 

Ptwta!ta 2o;rpoo 
José Abreu . · rn;rpoo 
João dos P. Barbos:\ IO:tJJOO 
Joaquim Regado 6;rpoo 
Artur Rêgo rnioo 
P.e Sá fereira IO:tJJOO 
Manoel da Costa Lima )'1>00 

Andmino 1 o;rpoo 
Coleta das socias activas 29:tti30 

490:tb20 
Esmolas em milho 

D. Teresa Magalhães, D. Maria 
Pinheiro. D. Cesina Costa, D. 
Cecilia Viana, D. Adelaide Via
na, D. Maria Julia Barros Lima, 
D. Etelvina· Barros Lima, D. A
melia Barros Lima 1 rasa de mi· 
lho de cada uma e D. Adelia de 
Miranda e Francisco· Morgado 
meia rasa total 12 rasas. 

D. Natalia Terra de Sá, 4 
metros de flanela. 

l\. conferencia dllrante o ano 
socorreu os pobres num total de 
1.942;f!J25 cts. No dia do N:Jtal 
deu um bodo a 219 pobres. 

A Direcção agradece tambem 
a todos os bemfeitorcs desta o
bra de Caridade as esmolas com 
oue a têem contemplado e a to
dos lembra os seus pobres. 
t:smolas de Janeiro e Fevereiro 

D. Virginia A. Gomes 1o;rpoo 
D. Candida Areias ).tJ'JOO 
D. Renée Vieira ):tJJOO 
D. Emília Niny 5c50 
D. Cecilia Viana de Lima 5~00 
D. Balbina Beirão 5·'ttlºº 
D. Laurentina Pimenta 2·?1)0 
D. Maria "Mariz 5~ 
P.º Sá Pert:rra 10.:T>OO 
p .e Sá Pereira (uma multa) 2 )-:'POO 

.Mar1t>el ~unt:s Beirão 2~50 
Anonimo 10::ioo 

1" de itlar"o de 19 :e• 

(.~aU~a Farmaela Uentral) 
RtJ~ I.º DE DEZERBRO- EllPOZENDE 

Directora tecnica-D. Rosa da Fonseca Aleixo 
( L1c::e:c.e1ad.a. e:co. F&%:co.ae1a. ) 

Depois do•• 1raade traaafor•a,io reabriu ao 
publtee e11•• antiera e aeredl•ada f ar•ael• 

onde se ene•n•ra cra-.ide sortido de prod11to• 
q11lmlee8 e f ar•aeentleos 

~---------~ -"-----------
Aviamento de receituario medico, com todo o 

escrupulo, a q ~alquer hora do dia ou da noite. 

1 m Prelorlr ~ llfmull I tu a mim dt :•bom sonido em preços e qaalldadeÍ 

Curativos e injecções.-Preços modicas. 

.etsZ:1E3!~!~~!EEl~~---

17u:=~,~~ 
rm EXPLEIDIDO uMIHERYA>-7 LOGARES BEM CONFORTAVEIS 

llU flClr CHAMADAS A OUALOUlR HORl 

ANTONIO DUARTE ; 

- Preeos eon~ldatlvos Im 
~EEl~,billé]~!~~~rm 

;;SQtEFEIS@liEEl~~itzz:lgz][2tJ: 
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Paquetes eorrelol!I à !lahlr de l.elsõel!I 1 
Darro em 12 de Abril Rio de Janeiro. Sant.JS, Montevideu e Buenos·Ayres )J 

· Desea4o em 26 de Abril para Rio de Janeiro, Santos, Montevideu Buenos·Ayres t 
' Desna em 24 de Maio para Rio de Janeiro Santos Montevideu Buenos Ayres 

. Estes Paquetes sabem de Lisboa no dia \ 
· seguinte e mais os paquetes: 
. · AlmaDZOl'& em 22 de .Março para Madeira Pernambuco Bahia Rio de Janeiro <;an 

toe Montevidt-d e Buenyres · 
6 ALCANTA~ em 5 de Abril para Madeira Bahia Rio de Janeiro SantO& Montevide e 

But-nos Ayres. 
- Arlansa em 19 de Abril para Madeira, Pernambuco Bahia Rio de Janeiro San· ' 

) 

tos, Montevideo e Buenos Avres 
Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.• classe escolher os be

liches A vist:i da• planta.~ do• 11'\rp1etes, MAS PARA ISSO RECOMME~DA 
.--: :.lf):i TODA A A~rE·.:LPArÃJ. · :m /)i,.i!/' ,. •M ~ 1rni1:1)~ :,,,eii(1H nn nnrtl! de Po1·tiigril: ·~ 

Coleta das sacias 

Total 1 2 7;[J;()9' _____ .... 
CROJICA DESPORTIVA 

Como tínhamos anunciado 
visitou-nos no passado domin
go, 1 3, o Figueirense Sport 
Club Campeão da Liga de Fute
bol Invicta (Porto), jogando no 
campo d' Abrigadeira com o Fu
tebol Club de Espozende termi
nando o desafio com o resulta
do de 3- bola~ a 1 a favor de 
Espozende. 

O desafio decorreu cheio de 
fa5es movimentadas e energicas 
de p~rte a parte. A 1.ª parte 
terminou com 1 bola a o, a fa
vor dos locaes. 

. Na 2.ª .parte e logo aos pri
meiros mmutos os visitantes 
marcaram a bôla do empate ten
do logo a seguir Luiz 2.º mar
cado 2 2.ª bola de Espozende 
com um belo pontapé resaado e 
depois de uma boa fugida~ 

Pouco faltava para acabar a 
desafio quando o mesmo joga
dor com um bom golpe de ca
beça marca a 2.ª bóia de Espo
zende emendando uma boa pas
sagem de (Pé pe ), terminando 
pouco depois o desafio. 

O grupo visitante a excep
ção do avançado-centro que éra 
muito falador portou-se com 
corréção o mesmo sucedendo 
com os rapazes do grupo local. 
Assistencia como sempre corréta. 

* 
O c~rrespondente cà do jornal 

nas Marinhas tem a monomania 
de dizer mal do Desporto, fran
camente nao sabemos porquê? 

-Pelo amor de Deus fale 
claro a ver se conseguimos com
preendêlo! 

Parece-nos bem que perce
be tan.to de Desporte, como nàs 
de lattm; e por essa razão era 
melhor estar calado. 

Visita-nos amanhã, domingo, 
o Luzo Atictico Club um dos 
melhores grupos que disputam o 
campeonát.:> eia Associação de 
Futebol do Porto, que jogará ás 
1 5 horas com o Espozendt Sport 
Club no campo d' Abrigadeira. 
Pelo valor do grupo visitante de· 
ve ser um desafio dos.melhores 
da epoca. 

DESPORTISTA. ___ .,.._ ... ____ _ 
FEIRA DE GADO EM s. ROOUE 

FORJAES 

J1 ~A..XT' & C::C>. ili) 
111 l!t, nUA no l'iF\'Hl~O . lrn .~l\[Qlll':.--PORTO U11 1 
l O•& tiOS :Jel&1' COl'l'eJJpnn•ien.tP.S nilS p1'0t1for:it1s. rw 
ti§d B~cG :f. 2'.fSa~l~i~~~-l' 

Realisa-se boje, no larg·l de s. Ro
qn~. da f~eguezra de Forjães, a pri
meira ferra de gado que aqni temos 
anunciado e â qual concorrerá segun
do informes d'ali todos· os la;rador·es 
d'aqnela freguezia e circumvisinhas 
que a •Liga Re~ional de Forjães» to~ 
mon a iniciativa desen,ol.feudo q~an
to possível stJja a já existente muito 
conhecida e popular. 



Associação da• Q~atro Arte 
de con~trução civil de Marln~a.s 

Espomd& 

Reuniu esta colectividade em 
Assemblea Geral, no dia 28 do 
mez transacto; 

Presidiu o companheiro Do
mingos Duarte Novoa, secreta
riado por José Monteiro Cunha, 
e Abraão Barboza. 

O companheiro presidente 
mandou dar leitura á acta ante
rior, a qual foi aprovada por una
nimidade de votos. 

Tambem se deu leitura á 
correspondencia; ac;sim como se 
trataram de assuntos de interesse 
para a clas:;e. 

Procedendo-se a seguir á elei
ção dos novos corpos gere~Hes, 
ficando nomeados os segumtes 
companheiros, para dirigir os 
destinos desta agremiação: 

Presideote-Quintioo !\Iartins Ribeiro. 
Vice-Presidcnte-M1noel Mordo a-de :\Ia· 

rinhas. 
1.0 Secretario-Abraão Barboza, de )fari

nhas. 
2. 0 Secretario-Antonio Gonçalves de Le-

mos, de !\farinhas. . 
Tesoureiro-Antonio Marti!ls,.de :\larinbas 
2. 0 Tesoo.1reiro-Sebastião Rodrigues Cuu· 

tinho, de Marinhas. 

<!cnse/J,o fiscal 
Presideme-Francisco Gonça:ves R~ado, 

de M .. rinhas. · 
1 •0 Secretario-José Maduro, de Marinhas. 

. 2. 0 Secretario-Joaquim Alves de Lima, de 
1\la ri n h MS. 

3.º Secre·ario-Francisco Gonçalves Pa
trãc, de !\! 1rinhas. 

Suplentes 
V•lentim Ribeiro Cunha 
Leandro Vassalo 
Eugenio Camara F"rreira 

60,,,111silo tle melhora"lll'lfos 
Luiz Gonçalves de Lemos 
João Roi.lrigues 
José Alves da Cruz 

Não havendo mais nada a tra.: 
tar, fui encerrada a sessão as 12 

horas. 
~~-------· ... ------~-

Vacina obrlgatorla 
A vacina efectua-se nesta vi

ia todas as segl,lndas-feiras, na 
Delegaç:to de Saude, das 10 ás 
12 horas, gratuitamente . . Lem
bramos aos chefes de familia 
que s:to responsaveis pelo cum
primento desta obrigação e que 
a n:to observancia sobre os su
bordinados é punida rigorosa
mente. 

~~--------· ... ------~-
PELO CONCELHO 

MISERIAS 
No concelho dê EspozirndP, 

a popula1,;ào operaria atraves~a 
u111a situação de escrnvos. 

Os sah1rios curtos, o pO\'O 
i-ofl'e de escassês de pão e de 
i11strnçáo. 

Pois apez11r disso, está-80 
co11strnirv1n orna igrt'ja na fre
guesia fias Marinhas. a cu~ht do 
sacrificio dos operarios, e lavra
d nres; 

O nperario desconta em cada 
rnflz dois <lias de trabalho e o 
foitor está vendo que a colecta 
é imp_er11th·a; não atende as ne
ce8sidades. 

O 01.wrario vive · dia a dia 
<in s ... 11 salario e se este lhe falta 
tem de recorrer á esmola. 

E muitos ~ão os dias que não 
leem h·ab 1lh11! 

A crise economica que ac
tualmente está afectando quasi 
todas as classes. tem na classe 
dos pedreiros uma, que bem po
de en5lerrar ao lado das mais 
atingidas. 

Porém, se tal acontece, é 
porque além da crise que grande
mente se faz sentir, ha por aí 
uns certos senhores que despre
sando os mJis sagrados interes
ses dos operarios, que afinal, s:to 
os seus tambem, se degladbm, 
rebaixando os preços procurando 

· depois compensação nos parcos 
ordenados de quem os serve . 

Esta ambição de muitos dos 
1iossos «amigos» já se está t0r
nando intoleravel. 

Uns desempiegados, outros 
ganhando miserias que mal che
gam para as suas tundamentaes 
necessidades, tendo ainda de a
tender, a que nos temos que a

. presentar na sociedade como 
obreiros, sim, mas limpos. 

Como e isto possível? 
N:io compreenderão que as

sim cavam a sua propria ruína? 
Que uma rajada de bom senso 
lhe indique a verdadeira orienta
ç:io a seguir, s:io os desejos de 
todos que como eu sentem o 
abismo para onde caminhamos. 

Acima do nosso bem estar 
pessoal tam<ls outro fim: servir 
a causa dos trabalhadores. 

Não, nós n:to nos vendemos! 
Trabalhamos de dia, para 

comer á noite. 
O dinheiro que não fosse a 

remuneração do nosso trabalho, 
escaldar-nos-ia as mãos e só viria 
trazer ao nosso lar, maior mise
ria, isto é, miseria moral. 

Os trabalhadores teem que 
opôr resistencia. a tanta injustiça 
e traficancia. 

Mas não basta falarem nas 
tabernas e nos jardins. 

Teem um meio, recorrendo 
para as suas associações de clas
se, reunindo-se amiudadas vezes, 
tundand0 bibliotecas educativas. 

Que todos os proletarios 
se compenetrem do seu dever, 
unificando-se. 

Por nossa parte continuare
mos a batalhar ao lado daqueles 
q ne estão d isposlos a todo o sa
crificio, para vermos o mais de
pressa possivt!I levantado esso 
balnarte, que ha-de ser o pionei
ro andaz das reivindicações pro-
1,...<'Larias e se porventura a ideia 
morrer, não ha-de ser por nossa 
cnlpa, porque ela fi•:ará vivendo 
eterndmeute no nosso espírito. 

Q. M. R. ------------DESASTRE 
'°'ª ultima 5.a feira, pelas doas horas da 

tar<le, quando nm pobre hutneon da v:sinh 1 

Fiio, andava nas honça• do Fanico ás pinhas 
cai11 de um pinheiro abai<o licando muito ma
goado no corpo. 

O infeliz foi conduzido na maca dos B. V. 
desta vila para o Ho•pit"l de Fao, onde d,,:u 
entrada. 

·------··· ... -------

19 de itlBr\"O de 19 3• 

~o pas<ado dia Ii• nas;ou o aniv..:r ;aiio da 
E~ . ma Srir a D. Renée Mestre Vieir~, <logna Di
rectora do Colegio Franco Lusitano, desu vila; 

O,; <eui aluno,; fizeram- lhe uma peq'fienina 
festa em prova da amisade que lhe dedicam. 

Que se repitam pois, são os nossos votos. 

PELO CONCELHO 
MARINHAS, 10. 

Em sua casa, no lagar lugar <le Goios, fa
leceu, quasi reper..tinomente, a snr.a Maria 
Cardoso, esposa do nosso amigo sr. José de 
Je.ms da Cruz de Deus. A falecida contava 
apenas 55 anos de idade. A sufragar a alma 
teve o6cio de corpo presente e mi.sa cantada. 

- Tambem no mesmo dia e lugar faleceu 
a es(>'IS& do sr. Manoel Lapeiro. A ambas as 
familias, o nosso cartão de sentimentos. 

-A respeito .•. esperemos. C. 

.. 
•,aleclmentos 

Na. quinta-feira, pehs 4 
horas da tarde faleceu quasi re
pentinamente o sr. ·José Pires 
Laranjeira, casado, negociante 
desta vi!a, que ha longo tempo 
\;inha sofrendo de átaques de 
sangue que por vezes o pros~ra
vam mortalmente. 

Desta vez o ataque foi tão 
violento que sucumbiu não re
sistindo á terrível parca. 

Contava 48 anos de idade e 
era esposa amantissimo e pae de
dicad issimo. 
' O seu funeral realisou-se 

hontem pelas 10 horas da ma
nhã, sendo o seu cadaver condu
zido nfl carreta dos Bombeiros 
Voluntarios desta vila, de que o 
finado era socio, com uma con
correncia muito seleta para o ce
miterio paroqui.al. 

A' familia enviamos as nos
sas condolencias por tão infausto 
acontecimento. 

Tambem faleceu -nesta vila,. 
na ultima quinta-feira, de tarde a 
snr.a Ana Delfina de Lima, de 
S8 anos de edade, a qual já se 
encontrava ha anos entrevada. 

O seu funeral rPalisou-se 
hontem pelas 4 horas da tarde. 

Paz á sua alma e os nossos 
pezames á familia. 

. Na cidade do Porto tambem 
faleceu ha dias a sr.a Eugenia E
vangelista de Campos Martins, 
casada de 40 anos de idade, filha 
do nosso velho amigo sr. Tito 
Evangelista, desta" vila, a quem 
por tal motivo transmitimos o 
nosso cartão de pezames. ... 

ICIBI OE IPIRECER O · 

Almanaque de Sports para 
u;r .. ~~ 

O livro preciso para todos 
º" pr.1tkantes; dirigentes e sim
ples amador de Sports. 

Pelo correio ·pz,oo. 
Pedidos a 11Sporting•, Can

cela Velha n.º 39-PORTO. 

·.,~ • 4 .. 1 . . '. . . . 

Agradecimento 
Eva de Magalhães Ri

beiro e .tiimilia, vêm por 
este mew, por Jhes não 
ser possível por outra for
ma, agradecer profunda
mente a todas ª" pessoas 
que manifestaram o seu 
pezar pf'lo falecimento do 
seu saudoso marido Anto
nio Fernandes Ribeiro. 

Agradece tambem a to
dos aqueles que lhes en
viaram cartões de peza
mes, os cumpl'imentaram 
pessoalmente, lhes presta
ram serviços · e acompa
nharam ao cemitério mu
nicipal o ataúde. 

Para todos_, vai, poil'I, 
o seu etet'l'JO reconhecimen
to. 

Espozende, 4 de ar
.ço, de 1932. 

• 
COMPRA-SE 

E POR BI~ PRK~D 
· Molilias antigas e mo
dernas, · louças, maquinas 
de costur:i mesmo velhas, 
sedas e damascos antigos, 
talheres. ~elos e objectos 
antigos de valor. 

Escrever postal a João 
Gomes Neta. -Povoa de 
Varzim _______ ... _______ _ 
FABRICA DA GRANJA 

llARUE0~'1 

_ Reparação de· todas as 
marca~ de autumoveis, car· 
rosseries para camionetes, 
acessorios Ford e outros. 

M0bilias .. madeiras para 
construção. 

~~-----·-·----------

' • Maquinas Singer 
para coser vendem-se a pronto 
pagamento e em prestações no 
Chie Parisiense, estabelecimento 
de fazendas de Kr.uilio .fleri
QaQdes, rua d'Areosa-.('.l'ão. 

Reparações gratuitas duran
te 5 anos. 

Dar-lhe a preferencia é ser 
bem servido. 



.......... " 

---- ; ..... : : < 

A "LIGA REGIONAL DE FORJÃES,, tomou 
a iniciativa do desenvolvimentn da Feira de S. 
R q~e, pelo qne resolveu anexar á já existente 
ft.tfeira de gàdo l>ovit}O, ~Uil\O, làlligefo e 
éàpti110. 

A priil1eira feira de gado, des 
sas espécies, realisar-se-há no 
dia 19docorrentemésdeMarço, 
e . continuará ·em todos os sába
dos seguintes; devendo~princi
piar das 1 O para as 11 horàs. 

Sendo, como é, be1n conhecida a ·vantagem desta 
feira para as freguesias circon1visiuhas, convidan1-se Ia .. 
vradores e feirantes a· concoirerem com seus gados, 
onde poderão fazer boas transáções. · 

No local da feira h_averá casas com bons petiscos, 
e excelente verdasco da região; e, po.r isso, certos esta .. 
mos de que: · 

«Tendo ali um bon1 souto 
para uma feira a valer, 
-de Belinho a Balugães, 
do Castelo até Mujães, 
•le ESl10ZENDE a Santo André; 
uns de carro, oulros de pé, 
·a~orre 1 ndo a Eo1:jães. • 

IB de rtlareo de 19:1~ 

-----·-··--

' • Maquinas Singe~ 
p:\l"a coser vendem-si! a pronto 
pagamento e em prestações no 
Chie Parisiense, estabelecimento 
de fazendas de En]ilio {:'eri
l]aQdes, rua d' Areosa-!'ão. 

Reparações gratuitas duran
te 5 anos. 

Dar-lhe a· preferencia é ser 
bem servido. ---------

Casa-Aluga-se 
Para negoc10 ou para 

viver, os baixos do predio 
pertencente a Jose da Sil
va Vieira, rua 1. º de De
zembro, com 3 portas, sa
letas e casinha. 

Vêr e tratar com seu 
dono. --···----Aos snrs. 
Sargentos 

O tipo de ccTrincheira • autori-· 
sado por S. Ex.ª o Ministro 

da Guerra é o ·d.a grande 
marca amem:ana 

.11. •• 
Que desde ha muito fornece 0 
Ex.mos Snrs. Oficiaes do Exercito 

e Cooperativas Militares. 

Tendo aparecido pela província 
marcas com nomes semelhantes ao 
da e SLA V> ou letras invertidas . . ' 

~ para aproveitar o credito desta im-
portante marca, previne-se o publi-

i. co que se acautele. . 
Pedir cata\ogos a C.-\\TCEL:\ 

\'ELHA 39-PORTO 


